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1 EMBASAMENTO TEÓRICO 

 

Partindo do marco teórico das abordagens científicas que embasam a educação 

empreendedora e profissional, a efetivação das competências do apenado se propõe a 

elaboração de um produto didático, cujo conteúdo educativo-tecnológico proporcione suporte 

à experiência de vida deste indivíduo. Assim,  

 
defendemos a possibilidade de promover competências em contexto educativo 

através de programas de intervenção psicoeducativa, formalmente organizados, 

sistematizados e teoricamente fundamentados. [...] considerando que promover 

competências através de programas de intervenção permite ao sujeito refletir sobre si 

e sobre as suas relações com os outros, acreditamos que esta forma de intervenção 

permite modificar percepções individuais e reforçar comportamentos promotores de 

bem-estar (DIAS, 2014, p.81-82). 

 

Devido ao processo de ensino-aprendizagem encontrar-se em um momento sem 

precedentes, uma vez que é possível aprender das mais diferenciadas formas, podendo o 

aprendiz buscar conhecimento sozinho, na rede, intercâmbios, em grupos diversos, além da 

escola e universidade, a mudança de paradigma educacional foge do espaço e do tempo, 

constituindo-se por fontes ilimitadas de informações, as quais necessitam de tratamento para 

vir a se tornar conhecimento. Para tanto, este novo cenário educativo carece de novas 

metodologias, surgindo assim, as metodologias ativas ou inovadoras. 

Segundo Araújo (2015), o precursor do qual se tem referências sobre a metodologia 

ativa é Montaigne (1533-1592), o qual pregava que era dever do preceptor atentar-se à 

inteligência da criança, insuflando-a em novas escolhas que contribuíam para o 

desenvolvimento de seu discernimento. Depois de Montaigne, diversos autores defendem em 

suas obras a ideia da metodologia ativa, como Comênio (1592-1670), John Locke (1632-

1704), Rousseau (1701-1778), Johann Friedrich Herbart (1776-1841), William James (1842-

1910), Adolphe Ferrière (1879-1960), Edouard Claparède (1873-1940), todos esses autores 

ligados diretamente à ciência biológica e psicológica. 

E como não haveria de ser diferente, contemporaneamente tem-se Venturelli (2000), 

o qual afirma ser a metodologia ativa uma estratégia educacional inovadora, uma vez que suas 

premissas são: objetivos definidos, o uso de recursos múltiplos educacionais relevantes, 

avaliação contínua, utilização de alternativas de aprendizagem, integração de destrezas, 

qualidade e conhecimentos transferíveis, trabalho em equipe, promoção do raciocínio por 

meio da crítica, ênfase nos aprendizes. 
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Diferentemente da metodologia tradicional, a ativa apresenta o professor como 

facilitador da aprendizagem e o aluno como participante ativo do processo, bem como há uma 

interação maior entre aluno-aluno, o que facilita a conjunção entre teoria e prática. Logo, a 

aprendizagem ativa ocorre quando o aluno ouve, fala, pergunta, discute, faz e ensina 

(ROCHA, 2014b; BARROS, 2015). 

 

 

Figura 1 – Metodologias Ativas 

Fonte: adaptado de Rocha (2014b) e Barros (2015) 

 

Especificamente quanto à metodologia ativa da Aprendizagem Baseada em Projetos 

– ABPo, esta surgiu com John Dewey, em 1897. A proposta é fazer uso de projetos para 

incentivar a resolução de problemas reais relativos à vida e ao seu contexto, por meio da 

realização de tarefas coletivas e cooperativas, com a prerrogativa da apresentação de um 

produto final. Entende-se por projetos tarefas finitas, delimitadas por objetivos claros e 

concisos, com início, meio e fim, que podem ser de pesquisa, desenvolvimento, intervenção 

ou ensino-aprendizagem. Para tanto, a ABPo se faz cumprir por meio de seis etapas que 

contribuem na organização da lógica da aplicação da metodologia para o alcance dos 

resultados esperados (BARBOSA, 2013; BENDER, 2014; LIN, 2018). 

Quadro 1 – Etapas de um projeto de ensino na ABPo 
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Fonte: Bender (2014) 

 

Para nortear as etapas, é importante fazer uso das características da ABPo, que são  

 

a âncora, o trabalho em equipe, a questão motriz, a assistência e revisão, a 

investigação e inovação, as oportunidades para reflexão, o processo de investigação, 

os resultados apresentados publicamente e a voz e escolha dos estudantes, em alguns 

aspectos, de como o projeto deve ser realizado (CIPOLLA, 2016, p.574). 

 

As vantagens desta metodologia giram ao redor do desenvolvimento de 

competências como a motivação, integração do conhecimento, o pensamento crítico e 

relacionamento interpessoal. Já as desvantagens dizem respeito à insegurança, tempo, 

inadequação do currículo, limitação de recursos financeiros, avaliação por parte do professor 

e falta de habilidade deste para com esta metodologia. Em campo neutro, aparece a opção da 

autoavaliação, avaliação por pares, por participação, por comportamento, por interação com a 
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equipe, pela qualidade da participação e do trabalho final (ROCHA,2014b; SOUZA, 2015; 

CIPOLLA, 2016). 

 

 

Figura 2 – Processo de ABPo 

Fonte: Campos (2016) 

 

Além de modificar o paradigma educacional dando ênfase ao aluno, a ABPo também 

proporciona o aprimoramento da prática docente, uma vez que o professor acompanha, 

orienta e sustenta o processo de resolução do problema proposto. Este método retira o docente 

de sua zona de conforto, pois ele necessita pesquisar e dominar diferentes práticas diante das 

novas formas de aprendizagem, fato este que contribui para sua formação continuada 

(BOROCHOVICIUS, 2014; ROCHA, 2014b; SOUZA, 2015). 

Com relação à Peer Instruction, este foi criado e estruturado em 1992 para um curso 

inicial de Física, por Eric Manzur – físico e educador neerlandês, professor da Universidade 

de Harvard. A proposta é melhorar a aprendizagem e desenvolvimento conceitual, bem como 

ampliar a construção de conhecimento dos alunos. Quanto às etapas, estas são: lançar um 

questionamento; resolução individual com o tempo limite de um minuto; anotação da resposta 

individual; interação, por dois minutos, com colegas para comparar respostas; anotação da 
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resposta final; feedback ao professor; discussão e explicação da resposta correta (MANZUR, 

2015; MÜLLER, 2017; DINI, 2019). 

Já na Gamificação a proposta é fazer uso dos elementos, técnicas nativas, estratégias, 

métodos e formas de pensamento do game (jogo), em ambiente real, externo e aleatório a este, 

com o objetivo de conseguir maior envolvimento, liberdade e participação dos indivíduos na 

atividade proposta e o contexto onde está inserida. Quanto aos elementos, estes são: sistema; 

jogadores; abstração; desafio; regras; interatividade; feedback; resultados quantificáveis; 

reações emocionais; história; pontuação; ranking; badges (prêmios/poderes) (PEDRO, 2016; 

DINI, 2019). 
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2 PRODUTO DA TESE 

 

O produto didático desenvolvido para a tese “Desenvolvimento de competências 

profissionais do apenado por meio do ensino de Empreendedorismo” foi um Programa de 

Educação Profissional com foco na Espiral do Empreendimento – PEP com EsEm, baseado 

no método Andragógico em conjunto com a Aprendizagem Significativa, nas metodologias 

ativas de ABPo, Peer Instruction e Gamificação, por meio do Plano de Negócios e do Canvas 

Business.  

Na figura 3, é possível verificar a logo do produto em questão. 

 

 
Figura 3 – Logo do produto didático 

Fonte: autoria própria 

 

A elaboração do produto e a salvaguarda do aporte intelectual ocorreram no Power 

Point com o desenvolvimento do caderno didático temático com o conteúdo do embasamento 

teórico (figura 4) e, também, a Espiral do Empreendimento (figura 5); no Excel com o 

desenvolvimento do mapeamento de competências (figura 6), teste do tipo de negócio (figura 

7), missão-visão-valores borrão e versão final (figura 8), avaliação de desempenho de 

competências – follow up (figura 9) e toda EsEm para futura transformação em software; no 

Word para escrita da tese. 

Os requisitos para reproduzir, replicar e/ou reaplicar o produto são: 

- Levantamento de idade e escolaridade da população pesquisada. A questão ‘sexo’ 

somente se for população de ambos os sexos ou se for influenciar em alguma 

variável da pesquisa que está sendo realizada; 

- Levantamento de aporte financeiro da população pesquisada, ou seja, se os 

envolvidos têm alguma reserva de dinheiro para o investimento inicial do 

negócio. Caso tenham, qual o valor total dessa reserva; 
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- Seguir a ordem da aplicação do PEP: aplicar o mapeamento de competências, 

aplicar o teste do tipo de negócio, definindo assim, a área e tipo de negócio que 

será desenvolvido e planejado na EsEm; missão-visão-valores do negócio 

definido (borrão/esboço); aula da Fase 1 e preenchimento da EsEm 1; missão-

visão-valores do negócio definido ( versão final); aula da Fase 2 e preenchimento 

da EsEm; aula da Fase 3 e preenchimento da EsEm 3; aula da Fase 4 e 

preenchimento da EsEm 4; aula da Fase 5 e preenchimento da EsEm 5, baseado 

no levantamento de aporte financeiro já realizado junto à população pesquisada; 

aplicar avaliação de competências e fazer comparação simples com o 

mapeamento, se houve melhora ou piora em cada competência. Em caso de haver 

melhora substancial é possível validar a aprendizagem e tornar o participante um 

monitor para a próxima população de aplicação.  

 

Cabe salientar que todos os requisitos estão nas figuras da sequência. 
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Figura 4 – Caderno didático temático 

Fonte: autoria própria (continua) 
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Figura 4 – Caderno didático temático 

Fonte: autoria própria (continua) 
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Figura 4 – Caderno didático temático 

Fonte: autoria própria 
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Figura 5 – Espiral do Empreendimento (continua) 

Fonte: autoria própria 
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Figura 5 – Espiral do Empreendimento (continua) 

Fonte: autoria própria 
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Figura 5 – Espiral do Empreendimento 

Fonte: autoria própria 
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Figura 6 – Mapeamento de competências  

Fonte: autoria própria 
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Figura 7 – Teste do tipo de negócio  

Fonte: autoria própria 

 

 

 

 
 

 

Figura 8 – Missão-visão-valores (borrão e versão final) 

Fonte: autoria própria 
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Figura 9 – Avaliação de desempenho de competências –  follow up 

Fonte: autoria própria 
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Figura 10 – Mapa conceitual do PEP com EsEm 
Fonte: autoria própria 
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O PEP com EsEm pretende proporcionar o desenvolvimento pessoal e profissional 

do apenado, auxiliando-o na relação dos saberes adquiridos na laborterapia com a vida 

cotidiana, bem como contemplar conteúdos científicos, tecnológicos, sócio-históricos e de 

competências empreendedoras, que realizem a articulação entre conhecimentos gerais e 

específicos. Para tanto, foi elaborado um mapa conceitual utilizando-se da ferramenta 

CmapTools, que apresenta em detalhes o PEP com EsEm. 
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3 CONCLUSÕES 

 

 Afirma-se que o produto didático proposto – PEP com EsEm, irá proporcionar o 

intercâmbio do conhecimento empírico, competências, ciência, tecnologia e sociedade, como 

via de acesso da população apenada à dignidade humana, através do processo de ensino-

aprendizagem do Empreendedorismo e da Educação Profissional. 

 A intenção é proporcionar uma segunda alternativa de labor ao apenado, quando este 

retornar para a sociedade. Hoje, a única opção oficial é ser empregado com ‘carteira assinada’ 

e extraoficial, ser informal. Sendo que, na primeira, são raras as oportunidades que lhe são 

abertas e, a segunda, é muito instável em um país como o Brasil. Destarte, a intenção é 

promover o apenado a status de empreendedor, com noções administrativas de aplicação de 

seu pecúlio. Acredita-se que desta forma, a reincidência será por opção e não por falta dela.    

Por isso, que se infere que a inovação no ensino de empreendedorismo, por meio de 

um “Programa de Educação Profissional com ênfase na Espiral do Empreendimento – PEP 

com EsEm”, pode proporcionar suporte à experiência de vida para o indivíduo que se 

encontra em situação de apenado. Tal afirmação baseia-se no fato que o PEP com EsEm faz 

uso do método Androgógico na inovação do ensino de empreendedorismo, uma vez que a 

meta principal é o objetivo que o aprendiz tem, sendo esse o fator que determina se métodos 

diretos ou indiretos de ensino que serão utilizados. Nesse sentido, a Aprendizagem 

Significativa vem complementar tal método, uma vez que sabe-se que o objeto a ser 

aprendido tenha significado para o aprendiz, e que esse demonstre disposição de relacionar o 

novo objeto com a estrutura cognitiva que já possui. Dessa forma, a aprendizagem torna-se 

mais atrativa, pois os resultados são sentidos e internalizados pelo aprendiz (KNOWLES, 

1986; CRAWFORD, 2008; LIN, 2018; PARAPPILLY, 2019; SCHUSTER, 2018). 
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